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    ELOGIOS PARA O CALENDÁRIO CÓSMICO




    __________________




    “Christopher Renstrom fez algo verdadeiramente estelar com O Calendário Cósmico: tornou o amplo tema da astrologia algo fácil de aplicar à nossa vida. É um livro muito agradável de ler!”




    — ISAAC MIZRAHI, autor do best-seller I.M.: A Memoir




    __________________




    “Com sua nova abordagem ‘sazonal’ da astrologia, Renstrom acerta sempre.”




    — PATTI STANGER, The Millionaire Matchmaker




    __________________




    “Christopher Renstrom alia seu profundo conhecimento da história a uma visão sábia e bem-humorada de nosso modo de viver hoje. O Calendário Cósmico é leitura indispensável para quem busca compreensão mais profunda do emprego da astrologia para tirar o máximo proveito da vida.”




    — J. COURTNEY SULLIVAN, autora do best-seller Friends and Strangers
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    INTRODUÇÃO




    Em 46 a.C., Júlio César mudou o mundo. Ele havia sido convidado para jantar na barcaça da rainha Cleópatra e viu-se sentado ao lado de Sosígenes, um dos astrônomos da corte. Os dois começaram a conversar e ficaram tão entretidos na conversa que não pararam de falar a noite toda. A discussão era sobre calendários. O calendário romano estava uma bagunça havia décadas. Pelo fato de se basear na Lua, era preciso acrescentar meses intercalares a cada oito anos para alinhá-lo com as estações. Embora os calendários lunares fossem comuns em todo o Mediterrâneo, os sacerdotes romanos vinham adicionando e subtraindo meses a seu bel-prazer, no intuito de ampliar os mandatos de seus políticos preferidos e reduzir os mandatos dos políticos dos quais não gostavam. Na verdade, essa manipulação do tempo estava causando grandes prejuízos à navegação, ao comércio e à arrecadação de impostos.




    Sosígenes sugeriu mudar para o calendário egípcio, que se baseava no Sol. Séculos antes, os egípcios haviam calculado que o Sol levava 365,25 dias para voltar a ocupar no céu o lugar em que estava no equinócio da primavera. Ele demonstrou a César que, dividindo o ano em doze meses (alternando meses de 30 e de 31 dias), era possível criar um ano com 366 dias e, em seguida, reduzir fevereiro em mais um dia, para sincronizar o calendário com o Sol. Desse modo, em vez de adicionar ou subtrair um mês inteiro a cada oito anos, bastaria a César adicionar um dia a fevereiro uma vez a cada quatro anos. Assim surgiu o calendário juliano, que recebeu esse nome em homenagem a Júlio César, o que permitiu a padronização da medição dos dias em toda a República. Relógios de sol e obeliscos (ambos invenções egípcias) logo se tornaram uma coqueluche em Roma, pois habilitavam os cidadãos romanos a identificar por si mesmos a hora do dia, o mês e o ano em que estavam. Além disso, essa mudança no calendário deu origem à astrologia ocidental, que, desde os dias crepusculares da Babilônia, se baseava na Lua e, a partir de Júlio César, passou a se basear no Sol.




    Seu mapa astral é um calendário. Um calendário exclusivamente seu, por ser a imagem do céu no momento de seu nascimento. Pense nele como uma captura de tela do céu – do seu céu. Esse mapa estelar personalizado pode guiá-lo por toda a vida. Ele lhe indica se você está em uma estação propícia ou não e também se o momento é bom para começar determinado empreendimento ou refletir melhor a respeito. Ele lhe mostra os períodos de tolerância, durante os quais você pode vencer dignamente os obstáculos, e o avisa a respeito de futuros momentos de dificuldade, nos quais você pode encontrar resistências. No entanto, o mais importante é que, assim como o calendário, tudo isso pode ser feito com base no Sol, e é por isso que é fundamental saber onde está o Sol em seu mapa astral. Nem todo mundo nasce enquanto o Sol está brilhando. Muitos de nós nascemos após o pôr do Sol. Quem nasce nas primeiras horas da manhã não é semelhante a quem nasce no fim da tarde, do mesmo modo que quem nasce no meio do outono não tem a mesma perspectiva de vida de quem nasce na primavera. Este livro também vai descrever seu temperamento elemental individual conforme o posicionamento dos planetas em seu mapa astral. Você não terá dificuldade para entender isso, pois tudo se relaciona ao Sol. O Sol representa você em seu mapa astral, e vamos usá-lo como planeta sinalizador de posição – “onde você está” – ao longo deste livro.




    Como usar este livro




    Você precisará de seu mapa astral e, para isso, terá de saber exatamente o dia e o ano em que nasceu, além da hora e do local de nascimento. Em meu site, em inglês, você pode baixar uma cópia de seu mapa astral: RulingPlanets.com.




    Se você não sabe qual é a hora exata em que nasceu, então use 12h00. Os astrólogos costumam usar o meio-dia como horário-padrão porque ainda dá uma ideia geral de onde está a Lua. Talvez você não saiba dizer se nasceu durante o dia ou durante a noite, mas pelo menos terá acesso a uma lista dos planetas de seu aniversário que ainda lhe permitirá usar este livro.




     




    

      	
Identifique seu Signo Solar (para isso, procure o dia de seu aniversário na página 51).





      	
Identifique sua estação: Você nasceu na primavera, no verão, no outono ou no inverno?





      	
Qual é seu modo: Você é uma força impossível de deter? Um ser imutável? Ou é daqueles que tentam consertar uma situação impossível?





      	
Você nasceu durante o dia ou à noite? Isso é importante porque, se tiver nascido de um parto noturno, a Lua terá em seu mapa tanto peso quanto o Sol, talvez até mais.





      	
Qual é sua constituição elemental? Isso é o que realmente descompacta o mapa astral. Os quatro elementos – Água, Terra, Ar e Fogo – descrevem os pilares de sua personalidade: vida emocional, bem-estar material, habilidades sociais e convicções espirituais. Com base nas estações, raramente a distribuição dos quatro elementos é uniforme em um mapa astral. E, já que funcionam com (e, às vezes, contra) o Sol, esses elementos influenciam seu temperamento.





      	
Explore o Sol em cada signo. Esta seção descreve a passagem do Sol pelos doze signos do zodíaco em ordem calendárica. Você pode usá-la para ler a seu próprio respeito e a respeito de amigos e entes queridos, mas também pode usá-la para identificar seu planeta regente. Como o regente é o planeta que rege seu Signo Solar, vale a pena pesquisá-lo (junto ao signo em que ele está) para informar-se melhor sobre como a energia de seu Sol será canalizada em sua vida. E, por fim, também pode usar essa seção sobre os signos solares para compreender melhor a disposição sazonal dos demais planetas em seu mapa.





      	
Conheça os planetas. Esta seção mostra os planetas em seu mapa e também os signos em que eles estão. Cada planeta se reportará a seu Sol (ou seja, a você), e é por isso que certos planetas serão úteis, outros serão difíceis e alguns vão deixá-lo em dúvida. Além disso, essa seção descreve o que é ter Mercúrio e Vênus como estrelas da manhã e como estrelas da noite, explica o que significa dizer que um planeta está em movimento retrógrado e mostra onde os planetas estão em domicílio, em detrimento, em exaltação ou em queda.





      	
Aprenda a usar seu mapa astrológico como calendário pessoal. Esta parte do livro mostra como usar as estações e os elementos para transformar seu mapa em um calendário. É útil não só para que você escolha os momentos certos para tomar decisões sobre romances e conversas sérias com os filhos, por exemplo, mas também para ajudá-lo a cuidar das áreas problemáticas de seu mapa astral, nas quais a energia pode ficar presa ou ocorrer alguma desconexão. Não existe mapa “ruim”, pois o Sol está sempre percorrendo os doze signos do zodíaco. Pode demorar dias, semanas ou meses, mas o Sol sempre “nascerá amanhã”, pois em algum momento entrará em uma estação ou passará por algum signo do zodíaco de elemento igual ou complementar ao do seu signo. Esse método, que é fácil de usar, o ajudará a preparar-se para isso e, sobretudo, a fazer as coisas no próprio tempo, ou seja, quando for mais conveniente para você.
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    A ASTROLOGIA É UM CALENDÁRIO




    A astrologia não é uma ciência. A astrologia não é uma religião. A astrologia é um calendário. É por isso que quase todas as grandes civilizações do planeta – no Oriente Médio, na Índia, na China e na Mesoamérica – desenvolveram alguma forma de astrologia. Seu objetivo era medir o tempo.




    Na astrologia, tudo é visto do ponto de vista da Terra. Sim, na verdade, todos sabemos que os planetas orbitam o Sol, que está no centro de nosso sistema solar. No entanto, na astrologia, o horóscopo (também chamado de mapa astrológico, mapa natal e mapa astral) é configurado para mostrar que os planetas nos orbitam.




    O conceito não é tão mirabolante quando se considera que o Sol nasce no leste pela manhã, viaja pelo céu durante o dia e, por fim, põe-se no oeste à noite. Não é verdade que todos nós podemos dizer que horas são com base na posição do Sol no céu? O calor e a luz não são diferentes às 06h00, às 14h00, às 17h30 e às 21h00? O arco que o Sol descreve no céu é o mesmo que os planetas descrevem. Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno – e mesmo aqueles que não podemos ver a olho nu, como Urano, Netuno e Plutão – fazem o mesmo percurso pelo céu. Eles nascem e se põem como o Sol e a Lua. E, sim, o Sol e a Lua são considerados planetas na astrologia. “Planeta” vem da palavra grega planetoi, que significa “luzes errantes”. Os gregos usavam essa palavra para distinguir as luzes que se moviam no céu (como o Sol e a Lua) das luzes que não se moviam, como as constelações do zodíaco.




    Então, essa é a primeira coisa que você precisa saber sobre a leitura de seu mapa astral: os planetas se movem, mas os signos do zodíaco, não.




    Imagine o mostrador de um relógio. Nesse mostrador, há doze números. Doze números, nada mais. Agora, se eu lhe perguntasse “Que horas são?” e você só pudesse ver os números, conseguiria me dizer as horas?




    Claro que não, pois faltam os ponteiros, não é? Para poder me informar as horas, você precisaria de um ponteiro para as horas, outro para os minutos e, talvez, mais um para os segundos.
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    Os signos do zodíaco são como os números do mostrador de um relógio. Existem doze signos, assim como doze números em um relógio e doze meses em um ano. E sua ordem nunca muda.




    Porém os planetas são como os ponteiros de um relógio. Eles estão em movimento constante. Os astrólogos usam os planetas para dizer que horas são.
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    É por isso que, quando você está diante de seu mapa astrológico, os signos estão do lado de fora da roda (assim como os números do relógio) e os planetas estão dentro da roda (assim como os ponteiros do relógio). Os planetas apontam para os signos. É a isso que se referem os astrólogos quando dizem que seu Sol está em Áries e sua Lua está em Capricórnio. Isso equivaleria às 09h00: o ponteiro das horas estaria apontando para 9, e o ponteiro dos minutos, para 12.




    Imagine como deve ter sido a vida antes da difusão do calendário. Você não teria como saber que as flores que desabrochavam na primavera não durariam para sempre, nem que o inverno, após a queda da temperatura e o começo das nevascas, não significaria o fim do mundo para toda a eternidade. A vida teria parecido delicada, perigosa e bem deprimente. Como as demais criaturas do planeta, estaríamos presos a nossos relógios biológicos: comendo quando sentíssemos fome, dormindo quando estivéssemos cansados, fazendo sexo, dando à luz e morrendo sem pensar muito no futuro. Então, a que devemos nosso abandono da rotina cansativa de colher uma fruta aqui e correr atrás de um antílope ali para vislumbrar uma vida melhor? Aos astros.
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    Newgrange é um monumento pré-histórico encontrado no Condado de Meath, no lado leste da Irlanda. Parece um enorme monte cor de esmeralda. Construída por volta de 3200 a.C., durante o período neolítico, a tumba de Newgrange é mais antiga que Stonehenge e as grandes pirâmides do Egito. A entrada desse monumento está alinhada com o sol nascente no solstício de inverno do Hemisfério Norte, de modo que todos os anos, por volta de 21 de dezembro, o Sol incide diretamente em uma abertura retangular acima da entrada, por uma longa e escura passagem, e enche de luz a câmara central por cerca de dezessete minutos. Essa é a única época do ano em que a escuridão absoluta do interior de Newgrange é iluminada de forma natural. Agora, a luz penetra ali por cerca de quatro minutos depois que o Sol nasce, mas cálculos baseados na precessão da Terra mostram que há cinco mil anos a primeira luz teria entrado exatamente ao nascer do Sol. Assim, no dia mais curto do ano, quando o mundo estava frio e sombrio, Newgrange recebia uma promessa de luz. Não podemos saber se essa promessa se destinava a garantir às pessoas que habitavam o local havia milênios que um novo ano estava por vir ou se tinha como objetivo dar-lhes a esperança de uma vida futura. Tudo que sabemos é que esse monumento não poderia ter sido construído se essas pessoas pré-históricas não estivessem usando o céu para determinar a passagem do tempo.




    A astrologia nunca esteve associada à superstição nem ao temor. Na pior das hipóteses, foi criada para neutralizar nossos maiores medos. Compreender que as fases da Lua compunham um mês, que as quatro estações – nas quais o Sol nascia na primavera, atingia o pico no verão, se punha no outono e se afastava no inverno – podiam ser medidas em 365 dias e que os próprios planetas invariavelmente retornavam ao lugar do céu onde haviam sido avistados pela primeira vez dava à humanidade sensação de continuidade e estabilidade. A órbita regular dos corpos celestes era a garantia de que realmente havia uma ordem das coisas e de que a vida não era aleatória e caótica. É por isso que os símbolos do zodíaco podem ser encontrados em igrejas, sinagogas, templos e edifícios governamentais em toda a América, na Europa e na Ásia. Eles não estão lá para decorar esses locais nem para afastar espíritos malignos; estão lá para nos lembrar de que todos nós vivemos no tempo. Não importa como o marcamos, categorizamos, obsoletamos ou prorrogamos: o tempo transcende todas as ciências, as religiões, as economias e as culturas. Tudo nasce, atinge o pico, declina e morre, mas a história sobre o modo como isso ocorre no tempo e o que acontece ao longo do caminho é tão diversa e tão singular quanto as vidas que nascem neste mundo.




    Todos nós vivemos no tempo, mas o tempo também vive em nós, e é nisso que consiste seu horóscopo. Ele é o carimbo de data e hora do momento em que você veio ao mundo; uma captura de tela do céu no dia em que você nasceu. Seu horóscopo tem duas funções: pintar um retrato psicológico seu com base nas posições dos dez planetas e funcionar como um calendário pessoal exclusivo que lhe diz quando você está ou não em comunhão com o momento. Você sabe, a astrologia nunca viu o destino como algo fixo, pois o tempo não é fixo. Ela descreve a relação entre um céu em movimento acima interagindo com um horóscopo que cresce abaixo. Sabe quando falamos em sincronizar nossos dispositivos móveis com a nuvem? Bem, seu horóscopo funciona de modo semelhante: quanto mais sincronizado estiver com seu tempo, mais você poderá extrair de seus momentos de expansão, recuperar-se dos golpes que sofrer e viver uma vida plena de realizações. A astrologia nunca lhe diz o que fazer, mas, sim, quando fazer.




    AS ESTAÇÕES DO ANO




    Há doze signos do zodíaco, um para cada mês do ano. A melhor maneira de se lembrar da ordem dos signos é agrupá-los em estações. Áries, Touro e Gêmeos são signos da primavera no Hemisfério Norte e do outono no Hemisfério Sul; Câncer, Leão e Virgem são signos do verão no Hemisfério Norte e do inverno no Hemisfério Sul; Libra, Escorpião e Sagitário são signos do outono no Hemisfério Norte e da primavera no Hemisfério Sul; e Capricórnio, Aquário e Peixes são signos do inverno no Hemisfério Norte e do verão no Hemisfério Sul.
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    O que você precisa fazer em seguida é fracionar esse ciclo sazonal em equinócios e solstícios. Os equinócios e os solstícios definem os quatro marcos do ano.




    OS EQUINÓCIOS




    Você pode ver que as posições de Áries e Libra os colocam em localização exatamente oposta de um em relação ao outro na linha do horizonte, como duas pessoas de frente uma para a outra em uma gangorra. Isso se deve ao fato de estes serem os signos do equinócio. O equinócio simboliza os dias que têm a mesma duração que as noites, e é isso que vemos todos os anos quando o Sol entra em Áries (em 21 de março ou por volta desse dia) e em Libra (em 22 de setembro ou por volta desse dia). É quando – do ponto de vista da Terra – o Sol cruza o Equador, movendo-se de um hemisfério ao outro. Na primavera, o Sol se aproxima de um dos Hemisférios; é quando as árvores florescem e os primeiros brotos verdes crescem da terra. No outono, o Sol passa de novo pelo Equador e entra no outro Hemisfério. No outono, a vegetação muda de cor, e as folhas começam a murchar e a cair das árvores. A partir do primeiro dia do equinócio de primavera, os dias ficam mais longos, e as noites, mais curtas, até que o Sol atinja o solstício de verão. Da mesma maneira, no primeiro dia que se segue ao equinócio de outono, os dias ficam mais curtos, e as noites, mais longas – como uma sombra –, e isso continua a ocorrer até que o Sol chegue ao solstício de inverno.




     




    Os equinócios




    

      [image: ]

    




    OS SOLSTÍCIOS




    Solstício significa literalmente “paralisação do Sol”. No entanto, é claro que o Sol na verdade não para. Se isso acontecesse, teríamos muitos problemas. Mas assim o viam as pessoas que o observaram durante séculos; então, os solstícios marcam as duas épocas do ano em que o Sol está mais distante do equador celeste. Era nessas épocas que o Sol parecia parar: não podia ir mais alto (verão) nem mais baixo (inverno) no céu. O solstício de verão marca o dia mais longo e a noite mais curta do ano. É no verão que o Sol nos parece mais próximo e abrasador. E o solstício de inverno representa o dia mais curto e a noite mais longa do ano. É no inverno que o Sol nos parece mais distante e frio. Isso é ilustrado no mapa com Câncer e Capricórnio posicionados, respectivamente, onde ficam as 6h00 e as 12h00.




    As pessoas que nascem sob o signo de Áries, Gêmeos e Touro estão no eixo da primavera-outono e são consideradas novatas porque representam os “signos joviais”. Ansiosos para deixar sua marca no mundo, os nativos desses signos veem a vida de uma maneira repleta de oportunidades e querem capitalizar todas elas. São autênticos e um pouquinho ingênuos, e não há como negar que seu entusiasmo é contagiante: são como eternas crianças que nunca vão crescer. Pegam as coisas rápido e são bons de conversa, mas têm dificuldade de fazer os projetos saírem do papel.




     




    Os equinócios e os solstícios
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    Você pode pensar nos nascidos sob o signo de Câncer, Leão e Virgem, que estão no eixo do verão-inverno, como os “buscadores do sol”. Nascidos na estação da abundância, quando as barracas de beira de estrada estão cheias de frutas e legumes maduros, ou da precaução com os estoques feitos, eles não têm motivos para acreditar que, algum dia, terão decepções na vida. São representantes dos signos mais seguros e confiantes do zodíaco. Seu caminho é o caminho certo. Pouco importa que seus objetivos sejam modestos ou ambiciosos: eles sabem que seu lugar à mesa está garantido. É por isso que não se saem bem quando surgem contratempos.




    As personalidades dos signos de Libra, Escorpião e Sagitário, do eixo do outono-primavera, são as “que dão a volta por cima”. Nascidos durante a época do ano em que o Sol está “se pondo” no Hemisfério Norte e do retorno solar depois do inverno no Hemisfério Sul, seus representantes sabem, por experiência própria, o que é levar uma queda depois de ter conhecido o topo. Também sabem que, se cederem à dúvida e ao medo, nunca se reerguerão do tombo. Essa vontade indômita de ressuscitar faz desses signos os mais experientes do zodíaco.
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    Os nascidos nos signos de Capricórnio, Aquário e Peixes, no eixo do inverno-verão, demoram a animar-se. Conhecendo de perto as dificuldades das condições extremas, preveem a necessidade de assumir responsabilidades pesadas na vida e se orgulham de sua capacidade, de sua perseverança e de sua resiliência. Enquanto os signos da primavera-outono veem a vida como se ela estivesse sempre começando ou se renovando, esses três signos a veem como se estivesse decaindo, por isso o desafio é fazê-los experimentar coisas novas e ver o mundo com novos olhos. São as “almas velhas” do zodíaco. Agora, essas descrições não têm nada a ver com evolução pessoal nem com quantas vidas passadas você já viveu aqui na Terra. Elas se baseiam exclusivamente no Sol. Em que época do ano você nasceu? Quando o Sol estava raiando? Quando estava no pico? Declinando? Ou já era noite?




    OS MODOS




    Na astrologia, cada estação – primavera, verão, outono e inverno – é composta de três signos, os quais obedecem a uma ordem rigorosa de aparição: cardinal, fixo e mutável. São as chamadas quadruplicidades ou – se você quiser mostrar que está a par das novidades – modos.




    Os signos cardinais são os signos do zodíaco que regem um equinócio ou um solstício. São aqueles que iniciam uma estação e, por isso, têm mais iniciativa. Quando está no modo cardinal, você aponta a direção, mas não a segue. Os signos cardinais são as forças do zodíaco que não se detêm diante de nada, porém não abordam a vida da mesma maneira: Áries ataca as situações de frente. Câncer faz um longo rodeio em torno do objetivo antes de atacá-lo. Libra convoca as pessoas a reunir forças, aumentando, assim, a própria força, e Capricórnio, exímio escalador de montanhas, passa por cima de quem tentar detê-lo. Os signos cardinais vão longe e sempre alcançam seus fins. É por isso que são os que mais se guiam por metas entre os signos do zodíaco.
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    Os signos fixos sempre seguem algum dos signos cardinais e, por ficarem no centro, são considerados o coração de sua respectiva estação. Eles sempre dizem “não” antes de dizer “sim”. Dizer “não” antes de “sim” implica que cabe a você vender-lhes sua ideia. Sua mentalidade é: mostre-me. Os signos fixos jamais renunciam ao poder de veto, o que os torna objetos intransponíveis para a força irrefreável dos signos cardinais. Sua força está na fixidez da resistência. E, como os cardinais, os signos fixos resistem de maneiras diferentes: Touro planta, Leão se aquece, Escorpião o encara com seu olhar fulminante e Aquário simplesmente o congela.




    Os signos mutáveis encerram as estações. E é porque são signos de transição – sempre olhando para o que veio antes enquanto antecipam o que virá a seguir – que são retratados com dois corpos. Eles têm duas figuras – como Gêmeos e Peixes – ou são uma figura composta, uma mistura de dois seres, como Virgem – representado em mapas estelares antigos como uma mulher com asas – e Sagitário – metade homem e metade cavalo. Dualistas por natureza, esses signos introduzem flexibilidade a um zodíaco espremido entre forças imparáveis e objetos permanentemente imóveis. É de sua natureza serem adaptáveis e complacentes. Seu objetivo é facilitar as coisas, encontrar uma forma de fazer a situação funcionar. Gêmeos é o intermediário, Virgem é o ajudante, Sagitário acentua o positivo e Peixes desperta a empatia.
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    OS ELEMENTOS




    Depois de agrupados por estações do ano e divididos por modos, os signos se unem por elementos. Na astrologia, a diferença entre modos e elementos é como, no alfabeto, a diferença entre consoantes e vogais. As consoantes constituem os blocos fundamentais, mas são as vogais que criam os sons. Elas animam as palavras. Do mesmo modo, na astrologia, são os elementos que dão vida aos signos do zodíaco. E, como as vogais, eles têm comportamentos próprios e distintos.




    Os quatro elementos – Água, Terra, Ar e Fogo – são os pilares da astrologia: Água ocupa o ponto mais baixo da escala, seguida por Terra, Ar e Fogo, que está no ponto mais alto. Isso não implica absolutamente que um elemento seja mais evoluído que outro. O que os antigos estavam tentando fazer ao estabelecer essa ordem ascendente era descrever a própria natureza dos elementos. É da natureza da água descer: a chuva cai do céu, a água flui ladeira abaixo (não acima), e um vazamento sempre buscará o ponto mais baixo antes de escoar. É por isso que a água está na parte inferior da escala. A terra “assenta-se” na água, como se vê quando se chega à terra por meio do mar. É o terreno sólido em que pisamos. O ar está à nossa volta. Enche nossos pulmões, carrega as nuvens e cria a atmosfera em que vivemos, enquanto o fogo sobe, expandindo-se para cima e para fora. A maior fonte de calor e luz é o Sol, que nasce e se põe acima do mundo em que vivemos. A água busca profundidade. A terra busca acúmulo. O ar busca circulação. E o fogo busca altura. É por isso que o fogo coroa a escala elementar.
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    ÁGUA




    A água representa nossa vida emocional. Ela nos confere profundidade e sentimento. Dois terços de nosso planeta são cobertos por água, e 60% de nosso corpo compõe-se de água; a água é um elemento essencial. Sem ela, não existe vida. Nossa vida emocional não pode existir sem nossos sentimentos, nossas lembranças, nossas fantasias e nossos sonhos. A água rege nosso inconsciente, essa parte misteriosa que há em nós, submersa na mente consciente da vigília. É nela que despertamos, reabastecidos e renovados, todas as manhãs, e é a essas águas restauradoras que só o sono pode trazer que voltamos todas as noites. Na verdade, se pensarmos bem, nossa consciência é apenas uma ilha, uma pequena porção de terra assentada sobre a psique vasta e profunda.




    Os signos de água são Câncer, Escorpião e Peixes. São os signos emocionais do zodíaco. Pense um instante na palavra emocional: quando se diz que alguém é emocional, em geral, a conotação não é a de que essa pessoa está histérica, louca ou fora de controle? Apesar disso, é notório que os signos de água não são expressivos. Para eles, os sentimentos existem para ser sentidos. É por isso que eles não falam sobre si mesmos nem tentam explicar suas reações. Quando se pergunta a alguém de um signo de água o que sente, a resposta costuma ser monossilábica. Os signos de água não são poéticos como os de fogo nem analisam padrões de comportamento como os de ar. Eles têm profunda desconfiança em relação à palavra falada. Agora, no caso deles, isso não se aplica às palavras em geral. Alguns dos nossos maiores escritores, poetas e compositores são representantes dos signos de água. São pessoas que entendem que as palavras são encantamentos que podem lançar um feitiço sobre os leitores ou os ouvintes e abrir-lhes o coração para a magia da vida interior. 
A desconfiança dos nativos de signos de elemento Água em relação à palavra falada vem do medo de que suas palavras possam ser usadas contra eles, pelo fato de, muitas vezes, já terem sido mal interpretados ou visto suas palavras serem distorcidas para expressar alguma coisa que, na realidade nunca sentiram. Repita o que alguém de um signo de água lhe disse em uma discussão – ou, pior ainda, recorra à semântica para exigir-lhe uma resposta – e você o verá entrar em parafuso. Ele ficará irritado e confuso como uma testemunha interrogada num tribunal e responderá: “Não foi isso o que eu quis dizer!”. Ele vai se debater de um lado para outro como um peixe fora d’água. Seu mundo não é o da lógica fria e sistemática. Os signos de água desconfiam dos fatos e das estatísticas e sentem, a quilômetros de distância, o cheiro de um raciocínio alinhavado às pressas. Eles sabem muito bem que, nas mãos erradas, as palavras podem se tornar armas.




    Os signos de água acreditam que todos nós bebemos da mesma fonte da emoção. A maneira como alguém se apaixona em Nova York não difere da maneira como alguém se apaixona no Japão, na Somália ou na Islândia. Todo mundo sabe o que é sentir faltar o chão, ter esperança ou alegria, assim como todo mundo sabe o que é ser magoado, sentir-se rejeitado, furioso ou desanimado. Então, se todos nós sabemos o que é ser feliz, por que fazer alguém infeliz?




    Isso é o que dá aos nascidos em Câncer, Escorpião e Peixes empatia e compaixão. Eles sentem a dor dos outros. Não tentam evitar o assunto, dizer que você deve superá-lo, nem o acusam de se sabotar. Os signos de água têm a presença do coração para ficar a seu lado no sofrimento. Eles acalmam, tranquilizam e reconfortam.




    Além disso, sabem imaginar a vida emocional dos demais. Para os signos de água, não é difícil se colocar no lugar do outro e ver o mundo com seus olhos. Às vezes, os nativos de outros signos acham que isso é desconcertante e chegam até a perguntar: “Como você pode sentir pena de um criminoso tão cruel que fez intencionalmente tanto mal?”. No entanto, os signos de água sabem que todo mundo já foi criança um dia e que talvez alguns tenham ficado assim por terem passado por sofrimentos e negligência na infância. Os signos de água sabem que todos os santos já foram pecadores. Nem sempre tratar os outros como você mesmo gostaria de ser tratado ou dar a outra face e perdoar as ofensas que lhe fazem é algo que ocorre de forma natural, mas é assim que ocorre com os signos de água. O perdão é um ponto forte, não uma fraqueza.




    A maior dificuldade para um signo de água é aceitar que nem todo mundo consegue nadar em águas tão profundas. A maioria das pessoas prefere caminhar ao longo da costa, nadar sempre em águas rasas, ou, talvez, fazer um pouco de snorkeling. Nem todos são mergulhadores de águas profundas. Cada um lida com a rejeição à sua maneira, porém os signos de água a veem como uma terrível traição. Isso porque grande parte do que acontece entre duas pessoas se baseia nas correntezas silenciosas que circulam entre ambas. Há uma compreensão tácita, uma relação mediúnica, que permite aos signos de água interpretar ânimos, decifrar gestos e saber o momento exato de dizer a coisa certa. Com certeza, é algo fantasmático e nebuloso, mas é isso que torna esses signos tão prescientes. Por isso é tão importante que eles saibam discernir quando devem interpretar de forma literal o que alguém lhes disser, mesmo que essa pessoa esteja virando as costas para a melhor coisa que já aconteceu com ela ou cometendo um grande erro. No fim das contas, os erros das pessoas a elas pertencem. Alguém pode compartilhar de seus sentimentos, mas simplesmente decidir agir de outra maneira. Esse tipo de aceitação não é fácil, mas lhe dará força e fará mais sentido que tentar estabelecer “limites pessoais”. Quais são esses limites para alguém que é tão fluido e profundo quanto você?




    Você não precisa ser de um signo de água para ter muita água em seu mapa. Qualquer astrólogo sabe disso: se você tiver quatro ou mais planetas em signos de água, seu mapa é bem aquoso. Nesse caso, vai atrair pessoas que sofrem danos psicológicos, enfrentam desafios na vida afetiva ou carregam muita bagagem pessoal. Elas estão em busca de sua água como nômades à procura de um oásis no deserto. Muitas vezes, vemos as pessoas emocionais como carentes, mas elas não são assim. Se seu mapa tiver muita água é porque você tem muito amor para dar. Na verdade, você tem amor demais para dar, e é por isso que precisa que bebam de seu poço, para evitar que ele transborde. As pessoas que têm muita água tendem a ser retraídas, deprimidas e isoladas. Quando se doam no âmbito emocional, a água circula, o que as torna mais leves e eleva seu moral. Pensando bem, isso funciona como o ciclo da água: o excesso de água é levado para a atmosfera para formar nuvens que, quando ficam pesadas demais, devolvem essa água à Terra em forma de chuva. Os signos de água não procuram os emocionalmente feridos que andam a esmo por aí porque são masoquistas; eles os atraem para sua órbita no intuito de manter a própria energia fluindo.




    Quem tem muito de Câncer, Escorpião e Peixes no mapa traz a água para nós neste mundo ressequido. São pessoas que nos enchem a vida de intimidade, nos comovem com sua sensibilidade e nos encantam com sua criatividade. Embora talvez nem sempre valorizemos suas qualidades, não poderíamos viver sem elas. Sem imaginação, não seríamos capazes de pensar a vida de formas diferentes dessa que vemos diante de nós. Sem memória, não nos lembraríamos de quem éramos nos momentos em que nos esquecemos de quem somos. Sem consolo, não poderíamos cair soluçando nos braços de outra pessoa e, sem esperança, não poderíamos amar de novo. As pessoas cujos mapas são aquosos têm dificuldade de se enxergar como seres empoderados. Porém, quando param de pensar em balde e começam a pensar em reservatório, passam a entender a ideia de que sua fonte de energia é renovável. A água da garrafa que você comprou na semana passada é tão antiga quanto as primeiras gotas de água que caíram na Terra há milênios. Ela não para de dar voltas e mais voltas. Continua se reciclando. Literalmente, a água reencarna. É por isso que ela sempre esteve ligada à vida imortal da alma.




    TERRA




    Imagine um planeta aquático onde abundam recifes de corais, peixes nadam livremente e florestas de algas se estendem em todas as direções, sem fronteiras. Agora, imagine jogar algumas porções de terra em cima dele: é a Terra.




    E Terra é o elemento em que vivemos. Ela é o chão em que pisamos, os corpos que habitamos e o sustento de que precisamos: comida, abrigo e subsistência. Tudo o que produzimos no âmbito físico – seja um arroto ou uma grande obra de arte – é regido pela terra. A terra é o domínio do mundo material, o mundo das coisas que você pode tocar e sentir por meio do corpo. E esses objetos têm grande variedade de formas e tamanhos. Alguns podem ser quentes e aconchegantes, enquanto outros podem ser frios e afiados. Há objetos de fácil acesso e objetos muito mais difíceis de encontrar. E, além disso, há os artigos de luxo e as imitações baratas. Os signos de terra sabem que há imensas disparidades nesse mundo material em que vivemos e nem tudo tem o mesmo valor. É por isso que estão sempre avaliando as situações em termos do valor que elas realmente têm.




    Apenas uma pergunta move os signos de terra: como se vive num mundo em que tudo acaba desmoronando? É por isso que Touro, Virgem e Capricórnio estão sempre preocupados com o tempo que está passando, com quanto dinheiro há no banco e com a data de validade dos alimentos estocados no fundo da geladeira. O maior medo de um signo de terra é ser jogado fora por ser inútil ou indesejável. Eles nunca querem ser pegos desprevenidos, e é o espectro desse medo do abandono que lhes confere garra, disciplina e determinação.




    Os signos de água são compassivos, simpáticos e empáticos. Eles acreditam que todos nós bebemos do mesmo reservatório emocional, e isso é que os predispõe tanto a compartilhar, abraçar e fazer sacrifícios. Digamos que os signos de terra não pensam exatamente assim. São grandes defensores da ideia de que boas cercas fazem bons vizinhos, pois acreditam que, se você ficar do seu lado da cerca, e eu, do meu, então estará tudo bem. Cuidar cada um da própria vida é um credo dos signos de terra. Você não precisa lhes pedir que estabeleçam limites; eles já vieram a este mundo com muros de fronteira erguidos e escudos defletores ligados.




    Isso vem do corpo. Os signos de terra são físicos, regidos por seus apetites e desejos, por sua necessidade de adquirir e proteger. A Terra é o elemento da saúde e da riqueza. Enquanto tiver saúde, você pode trabalhar; enquanto trabalhar, pode ganhar dinheiro; e, enquanto tiver dinheiro, pode cuidar de si mesmo. Simples assim. O sexo é regido pela terra, mas não o amor. O amor pertence ao domínio da água. A razão pela qual o sexo é regido pela terra está no fato de ser um desejo físico que pode ser facilmente satisfeito, como comer um lanche quando o nível de açúcar no sangue está baixo ou tomar um cafezinho à tarde para espantar a sonolência. Seja qual for a necessidade, você a satisfaz e volta ao trabalho. Agora, isso não quer dizer que os signos de terra sejam avessos ao romantismo. Só que tirá-los do menu para viagem e vender-lhes a ideia da haute cuisine pode demorar um pouco. Superado esse entrave inicial, eles rapidamente se tornam connoisseurs; você só precisará ajudá-los a trocar a quantidade pela qualidade.




    Seja como for, essa ideia de separação é fundamental para a compreensão da mentalidade dos signos de terra. Eles sabem, em nível molecular, que todos nós nascemos sós e morremos sós, e essa é a razão pela qual sempre deixam transparecer certo senso de isolamento em todos os seus intercâmbios. São os mais existenciais entre os signos do zodíaco; é muito difícil para alguém de Touro, Virgem e Capricórnio confiar seu bem-estar a outra pessoa. Eles nunca sabem se essa pessoa vai ficar aquém das expectativas, ser parte do problema, em vez da solução, ou acabar sumindo. É muito melhor que o signo de terra seja o confiável da dupla que o contrário: assim, não haverá surpresas.




    Você não precisa ser de signo de terra para ter muita terra no mapa. Qualquer astrólogo sabe que, se você tiver quatro ou mais planetas em signos de terra, seu mapa é bem terreno. Nesse caso, você se define por seus deveres, suas responsabilidades e suas obrigações. Essas são as coisas que o tiram da cama toda manhã e o mantêm nos trilhos. A mortalidade nunca está muito longe de seus pensamentos. Você pode rir dessa ideia (já que mortalidade é uma palavra tão pesada, não é?), mas é por isso que se preocupa tanto com coisas como seu tempo, sua agenda, seu dinheiro e sua comida. Você sempre tem medo de ficar sem elas. Os que têm muita terra no mapa tendem a ficar ansiosos e preocupar-se muito. É isso que faz deles os workaholics do zodíaco. Nunca cigarras, sempre formigas, os signos de terra são laboriosos. Precisam construir, criar coisas, produzir. Para eles, dia bom é quando riscam todas as tarefas que havia na lista. E fica melhor ainda se, para isso, tiverem sido pagos regiamente.




    Entretanto, os signos de terra têm profundo compromisso consigo mesmos de cuidar das pessoas que amam. É de sua natureza abrigar, prover e proteger. Mas isso não quer dizer que sejam facilitadores. Eles acreditam piamente no ditado “Dê um peixe a um homem, e ele se alimentará por um dia. Ensine um homem a pescar, e ele se alimentará por toda a vida!”. Autossuficiência é o mantra dos signos de terra, e é por isso que eles sabem tão bem ensinar os filhos a cuidarem de si mesmos. Sim, pode ser chato ter de se sentar e ouvir um longo sermão que explica por que as coisas funcionam como funcionam enquanto o pai ou a mãe do signo de terra desmonta um aparelho para que você possa ver todo o mecanismo interno e, em seguida, mostra-lhe como remontá-lo. Com um signo de terra, não há como apontar e clicar para obter a resposta que você busca – mas o que você obtém, no fim, é o processo passo a passo, que lhe permite fazer isso sozinho, o que vem a calhar quando você tem de trocar um pneu à beira da estrada no meio da noite ou consertar um problema no computador quando ainda estiver dentro do prazo.




    Os signos de terra não têm paciência com os preguiçosos e, às vezes, são muito severos quando se trata dos problemas alheios. Antes de contar com a ajuda deles, é preciso convencê-los de que você realmente está precisando, e, mesmo assim, não espere esmolas. Eles vão querer que você lhes pague o que deve, seja em prestações ou com seu trabalho. Isso é por causa do dinheiro? Sem dúvida. Mas também é para que você aprenda a viver de acordo com suas possibilidades. Aprender a viver dentro das possibilidades não é apenas ser frugal; faz parte de conhecer seus limites, poupar seus esforços e aproveitar ao máximo seus recursos. As pessoas dos signos de terra sabem que não valorizamos as coisas quando não demos duro por elas; acha que só vamos consumi-las e depois voltaremos para pedir mais.




    Os indivíduos dos signos de terra não são muito afeitos a criar uma visão de mundo, mas precisam ter uma. Precisam de algo que os faça erguer os olhos para não se tornarem escravos da rotina. O grande talento do elemento Terra é pegar o que está no esboço e dar-lhe forma física. Pessoas dos signos de terra podem transformar um projeto em um edifício, um plano de negócios em uma empresa próspera ou um sonho em realidade. Muita gente fala das próprias Mona Lisas, mas só alguém de um signo de terra conseguiria pintar uma. Se houver muita terra em seu mapa, você tem instinto para moldar e dar forma, modelar e corrigir. Ponha isso a serviço de um sonho, uma esperança, uma causa ou um propósito maior e verá como é incrível o que você consegue fazer. Para um signo de terra, o paraíso não mora no futuro, mas, sim, no aqui e agora. Este mundo é seu terreno para semear, cultivar e colher.




    AR




    Os signos de água acreditam que todos nós bebemos da mesma fonte emocional. Os signos de terra acreditam que somos seres à parte e nossos corpos são fronteiras naturais em torno de cada um de nós. Os signos de ar têm visão panorâmica da situação. Deslizando sobre a terra, que fica sobre a água, os signos de ar reconhecem que ninguém é uma ilha. Cada um de nós confia em algumas pessoas e cada um de nós é objeto da confiança de algumas outras pessoas. É da natureza da vida, mesmo no âmbito molecular, organizar-se em corpos maiores. Agrupar-se, juntar-se, reunir-se. Os signos de ar sabem que juntos estamos melhor que separados. É por isso que são os construtores de pontes do zodíaco. Esses signos driblam constantemente a divisão que separa uma pessoa da outra. Mas como se conectar com alguém que pode não ter nada em comum com você no aspecto emocional, espiritual, econômico ou político? Para isso, você precisa da palavra.




    As palavras são importantes para os signos de ar. Elas não só descrevem e explicam o que está acontecendo com você para outra pessoa que não tem a menor ideia do que isso seja como também podem ser usadas para que você consiga o que almeja. Por exemplo, se fizer um pedido com educação e respeito, em vez de rispidez e arrogância, provavelmente conseguirá o que deseja. Convencer as pessoas a verem a razão quando os ânimos estão exaltados exige que você seja, ao mesmo tempo, eloquente e lúcido, ao passo que orientar aqueles que você está liderando é algo que precisa ser feito por meio da linguagem mais simples possível para ser eficaz. As palavras comunicam e unem. É por isso que, para um signo de ar, dar sua palavra é o mesmo que assinar um contrato. A palavra vale tanto quanto a assinatura.




    “Nós” é a palavra favorita dos signos de ar. Os signos de ar são Gêmeos, Libra e Aquário. E, por falar nisso, você não precisa ser de um signo de ar para ter muito ar no mapa. Os astrólogos dizem que, se você tiver quatro ou mais planetas em signos de ar, seu mapa é bem aéreo. Nesse caso, você se vê como parte de um par, um relacionamento ou um grupo. Raramente se refere a si mesmo na primeira pessoa do singular, pois quase sempre o faz na primeira pessoa do plural. E isso não é por modéstia nem para se esconder por trás de outras pessoas. Para os signos de ar, é importante que todos sejam ouvidos. Eles sabem muito bem que isso nos convida a ter visões contrárias, debates acalorados e dissonância em vez de harmonia, mas não se importam tanto, porque não querem que todos tenham a mesma opinião. Sintonia? Sim, pois os signos de ar sabem que nunca conseguirão fazer nada se não coordenarem esforços. Mas pensar igual? Não. Se há uma coisa que os signos de ar apreciam muito é um bom debate, pois são notoriamente curiosos, experimentais e teóricos. Ninguém é capaz de ampliar seus horizontes nem de melhorar o mundo insistindo na conformidade. Os signos de ar nem sempre têm mente aberta, mas com certeza têm muita curiosidade e sempre querem saber o que os outros estão fazendo.




    Isso, às vezes, pode dar uma impressão de superficialidade, de que eles se importam demais com o que os outros pensam. E, de fato, algumas vezes, é assim mesmo, mas o importante a lembrar sobre os signos de ar é que seus recursos mais preciosos são os recursos humanos. Não importa se você é quem leva o cachorro dele para passear ou se se casou com ele; cada pessoa tem um papel a desempenhar no ecossistema da vida de um signo de ar. É por isso que as pessoas desses signos estão sempre enviando mensagens de texto, mensagens de áudio, postando e “curtindo”. Elas abordam seus relacionamentos como uma florista que organiza um buquê feito por encomenda. Cada pessoa é única e preciosa, uma flor que precisa ser cuidada.




    Os signos de ar já foram comparados a borboletas sociais que voam de uma pessoa para outra, mas, na verdade, são mais como as ocupadas abelhas de uma colmeia. A colmeia é diferente do rebanho. A mentalidade de rebanho é quando as pessoas apenas acompanham um grupo. Porém, na colmeia, cada membro cumpre uma tarefa específica que serve a uma função específica. Especializada e hierárquica, a colmeia não poderia funcionar sem seus membros; o todo sempre é maior que a soma das partes. É por isso que os signos de ar sentem atração por grandes organizações, instituições e órgãos públicos. Há um apelo em fazer parte de um esforço coletivo, em saber qual é seu papel na programação das tarefas e em ouvir o zumbido ininterrupto da conversa de fundo que deixa a mente agitada à vontade. De fato, os signos de ar pensam melhor quando estão em grupo – e, quanto mais ruidoso e dispersivo for o grupo, melhor. Nada torna um signo de ar mais infeliz que se ver separado dos outros. Eles podem dizer que é disso que precisam para se concentrar, mas, em seguida, vão ligar a tevê para ver as notícias ou colocar um par de fones de ouvido para ouvir um podcast. Eles precisam de companhia para pensar.




    O primado da lei é importante para os signos de ar. Você pode não pensar assim no início, porque eles costumam desafiar os limites estabelecidos, porém o que mais importa para eles é a resposta, não a pergunta. Na realidade, há, de fato, uma maneira certa de fazer as coisas no que se refere aos signos de ar, e, em geral, ela é lógica, imparcial e demonstrável. É por isso que eles são os primeiros a fechar o contrato quando há um litígio, a apresentar e-mails com carimbo de data/hora quando alguém não se lembra muito bem do que aconteceu ou a citar fatos e estatísticas quando as discussões descambam para o lado pessoal. Eles não fazem isso porque precisam mostrar que estão certos (embora, muitas vezes, achem que são mais inteligentes que a maioria); eles o fazem apenas porque acreditam na existência de um universo ordenado. Tudo pode ser explicado, mesmo que ainda não tenhamos a capacidade de dar uma explicação.




    Contudo, considerando um elemento que se volta tanto para os outros, é impressionante ver como os signos de ar podem ser insensíveis diante dos sentimentos alheios. Não espere que percebam seu estado de ânimo; eles vão checar com tranquilidade suas mensagens de texto enquanto você se senta do outro lado da mesa em silêncio furioso. E não é porque estejam tentando evitá-lo, mas apenas porque presumem que, se você está calado, é porque não tem nada a dizer. Vale a pena se lembrar de que, como as palavras são tudo para os signos de ar, você precisa dizer a eles – letra por letra – que está chateado. E depois precisa ter tempo para analisar com eles o que está acontecendo e discutir de maneira detalhada todos os pormenores. Em parte, porque sua própria vida emocional é para eles um completo mistério; por outro lado, porque acreditam nas propriedades terapêuticas da conversa, as pessoas dos signos de ar creem na cura pela palavra. Portanto, falar sobre o que sentem é uma oportunidade de decifrar esses sentimentos. Seja acalorada ou fria, a conversa firma uma conexão; portanto, enquanto duas partes em conflito permanecerem na mesma sala, sempre haverá esperança de que as pazes sejam feitas. Os signos de ar insistem em não ir para a cama com raiva, ainda que isso signifique ficar acordado a noite toda para discutir a relação.




    Então, o desafio das pessoas dos signos de ar são as emoções? Sim. É como os signos de água, que se fecham, os de terra, que se recusam a compartilhar, e os de fogo, que não conseguem imaginar como alguém poderia viver sem eles. Cada elemento tem seu ponto cego, e, no caso do ar, esse ponto está nas emoções. Trata-se apenas de uma desconexão mental que ocorre quando as coisas ficam muito perturbadoras, profundas ou pessoais. As emoções estão lá, mas os circuitos, não. E, assim, os signos de ar são atraídos para outras pessoas, para poderem se conectar e conhecerem a si mesmos. Talvez seja frustrante ouvi-los quando o acusam de fazer coisas que eles fazem o tempo todo, mas é que os signos de ar são como crianças: jogam a salada no seu prato para poder mostrar que o deles já está limpo e ter direito à sobremesa. Para eles, projetar é natural; por isso, às vezes, relacionar-se com eles pode parecer-lhe mais uma sessão contínua de análise freudiana. Mas o que você recebe em troca é alguém comprometido com você. Para um signo de ar, um relacionamento é como um pacto ou uma aliança. É por isso que eles demoram tanto para dizer “sim”. Porém, depois que o fazem, esse vínculo é sólido e eterno.




    FOGO




    Os povos antigos acreditavam que as estrelas eram as fogueiras dos deuses. E, enquanto estalavam e pipocavam, elas cuspiam centelhas que flutuavam sem rumo pelo espaço, durante algum tempo, até percorrerem as sete esferas planetárias. À medida que caía, cada centelha ia sendo abençoada por cada um dos planetas, até chegar ao corpo de um bebê no exato momento do nascimento. Quando o primeiro bebê encheu os pulmões de ar pela primeira vez, aquela centelha lhe abriu os olhos, iluminou-lhe a mente e o fez chorar. O espírito entrou no corpo do bebê e instalou-se nele como o dono de uma casa que entra nela à noite e acende todas as luzes. O fogo é literalmente a centelha da vida, o espírito que anima nosso corpo, nos motiva e nos deixa loucos para experimentar tudo que o mundo tem a oferecer. Os signos de fogo querem viver, viver, VIVER!




    Espírito não é o mesmo que alma. Quando dizemos que alguém é “espirituoso”, geralmente queremos dizer que essa pessoa é excitável, vibrante e cheia de energia: como uma chama. Ela é indomável, volátil e independente de um jeito feroz. A “alma”, por outro lado, implica quietude, contemplação e até melancolia, qualidades que se opõem ao fogo. Se nasceu sob o signo de Áries, Leão ou Sagitário, você é governado por seus entusiasmos, alimentado por suas paixões e estimulado por suas convicções. Você expressa tudo o que está acontecendo dentro de si, e o faz de imediato. Não há como conter isso. Nada de remoer sentimentos, de aguardar de maneira cerimoniosa sua vez nem de se colocar no lugar de outra pessoa. Os signos de fogo experimentam tudo no momento em que ocorre. O Fogo é o mais sincero, o mais espontâneo e o mais impulsivo dos elementos. Os signos de fogo são também os mais propensos a voltar atrás no que acabaram de dizer. Se seu mapa tiver muito fogo, pedir desculpas por coisas que você diz ou faz não será nenhuma novidade. Alguns poderiam achar que isso seria humilhação, mas não é. Você já aceitou há muito tempo que suas palavras e seus atos simplesmente vão irritar algumas pessoas, e tudo bem, desde que possa ser fiel a si mesmo.




    Para os signos de ar, é o outro que é importante; seus maiores recursos são os recursos humanos, e, por isso, eles prezam tanto os relacionamentos. Nós é sua palavra-chave. Para entender o modo de pensar dos signos de fogo, pegue o nós e troque por eu: assim você descobrirá sua senha. Ninguém mais que eles valoriza a individualidade. Os signos de fogo sabem que, se não fosse essa centelha especial que torna cada pessoa única e diferente, estaríamos todos vivendo em um mundo de moldes para biscoitos. Os signos de fogo fazem a diferença de modo pessoal.




    Você não precisa ser de um signo de fogo para ter muito fogo no mapa. Qualquer astrólogo sabe que, se você tiver quatro ou mais planetas em signos de fogo, seu mapa é bem ardente. As pessoas que têm muito Áries, Leão e Sagitário nos mapas sabem que são especiais. Embora, como todo mundo, elas possam ter suas crises de dúvida e insegurança, no fundo sabem que nasceram para realizar grandes coisas, que têm um dom especial ou que estão predestinadas a cumprir uma importante missão. Na Antiguidade, pessoas assim eram retratadas com coroas de pedras preciosas, auréolas ou línguas de fogo tremulando sobre a cabeça – símbolos que mostravam que continham o sinal do divino. Eram privilegiadas, eleitas e favorecidas pelos deuses. Hoje, nós as chamamos de estrelas. As estrelas irradiam algo que as faz se destacar na multidão, subir ao topo de sua área e ter zilhões de seguidores no Instagram. Os demais podem se preocupar com marcas pessoais e eus autênticos, mas os signos de fogo não precisam fazer isso. Eles apenas são. Seu senso intuitivo sempre os leva ao lugar certo na hora certa para que a fortuna lhes sorria. Se tiver a sorte de estar perto de um signo de fogo, é bem provável que parte dessa fortuna também respingue em você.




    Para os signos de fogo, o maior desafio é a sustentabilidade: aprender a poupar suas forças, moderar seu ritmo e avaliar as situações com calma antes de mergulhar de cabeça nelas, pois tendem a saltar primeiro e perguntar depois. Parte disso decorre da urgência que os impele a seguir sempre em frente (os signos de fogo são muito voltados para o futuro e acreditam que o melhor ainda está por vir), e, outra, do fato de serem, por temperamento, mais sensacionais que emocionais. As emoções são regidas pela água; são experiências pessoais muito profundas que não precisam ser expressas nem demonstradas porque são apenas sentidas. As personalidades sensacionais (como os signos de fogo) têm atração por experiências culminantes. Elas vivem a todo o vapor. Quando se apaixonam, o romance tem de ser o melhor de todos os tempos! Quando sentem raiva, não conseguem apenas falar a respeito, precisam BERRAR e ser DRAMÁTICAS! Quando sentem vergonha, não conseguem apenas procurar um canto para se lamentar; precisam CHORAR e CONFESSAR para todo mundo ver. Tudo se destina à exibição pública. E é claro que quem vive os altos naturalmente vai acabar vivendo também os baixos. Porém, no caso dos signos de fogo, esses baixos podem ser arrasadores. Por isso, eles evitam qualquer coisa que seja pesada, sombria ou deprimente demais; têm medo de que seu fogo se apague.




    Os signos de fogo não pensam duas vezes para sair de empregos, relacionamentos e obrigações que se tornaram becos sem saída. Como incêndios florestais, não hesitam em pular divisões e barreiras se houver algo combustível e mais animador do outro lado. Estão sempre buscando novos começos. Apesar disso, o Fogo é um elemento que pode ter dificuldade de aprender com os próprios erros. Não é reflexivo como a água, não se recrimina como a terra, nem é analítico como o ar. Como o Sol que nasce a cada novo dia ou a lendária Fênix que ressurge das cinzas, os signos de fogo ribombam para a vida ao riscar de um fósforo, de modo que remoer o passado ou debruçar-se sobre as brasas não é para eles. É quase como se tivessem nascido com um botão de reinicialização psicológica; estão muito mais focados em fazer melhor da próxima vez, e, como sempre haverá uma próxima vez, podem adotar uma atitude de “isso foi naquela época, não é agora” em relação a tudo que aconteceu antes. É por isso que eles continuam enfrentando os mesmos problemas no amor e no trabalho, sem ter a menor ideia do motivo pelo qual estão acontecendo de novo. Pois, pelo fato de pertencerem a um elemento que defende o direito de ser fiel a si mesmo, eles podem ter sérios problemas com a questão da responsabilidade. E simplesmente não querem ser vistos sob uma luz pouco favorável.




    Os signos de fogo precisam de muito amor e aceitação. Pelo modo como se apresentam, você poderia achar que não, mas eles são assim. Não jogue areia nos sonhos deles, mesmo que esses sonhos extrapolem qualquer possibilidade. Em vez disso, por que não ser solidário e oferecer-se para acompanhá-los? Além de abrir seu próprio mundo, você pode acabar vivendo a maior aventura de sua vida.
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